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Câmara Municipal de Garça

Estado de São Paulo


REQUERIMENTO Nº /2004

Requeiro à Mesa, consultado o Plenário, oficie-se à Presidência da República Federativa do Brasil; à Presidência do Senado Federal; à Presidência da Câmara dos Deputados; à Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo; ao Ministério da Justiça e ao Ministério da Educação, solicitando a realização de investigações rigorosas sobre as denúncias da Revista Veja, número 1.870, datada de 8 de setembro de 2004, nas páginas 09, 47, 48 e 49, sobre o fato de as 1800 escolas de ensino fundamental mantidas pelo MST – Movimento Sem Terra, das quais 1000 são instituições públicas em que são ornamentadas com a bandeira vermelha do Movimento, estão sendo preparadas crianças desde os sete anos de idade para serem os futuros invasores de terras no Brasil, uma vez que aprendem nestas escolas que o 7 de Setembro não é o dia da Independência do Brasil, mas o Dia dos Excluídos e, no calendário dos centros de doutrinação infantil do MST são celebrados os dia 5 de maio – nascimento de Karl Marx, 1º de outubro – Revolução Maoístas da China e 8 de outubro – morte de Che Guevara. 

Também foi apurado pela revista Veja que em vez de cantigas de roda, as crianças entoam em suas brincadeiras o grito de guerra “sem terrinhas em ação, para fazer a revolução”, brincadeiras estas presenciadas pela repórter da Veja, Mônica Weinberg, em visita a duas escolas, no Rio Grande do Sul.

Providencias enérgicas e rápidas devem ser tomadas pelas autoridades constituídas deste País, pois estas escolas, apurada a veracidade das denúncias, são nocivas à Pátria, à segurança e ao futuro deste nosso Brasil.

Este procedimento do MST está criando e treinando crianças para num futuro não muito longínquo, transformar nosso País em uma Cuba, Bolívia, Colômbia. O que está ocorrendo é uma verdadeira “lavagem cerebral” nestas crianças, que estão sendo conduzidas a transformarem-se em guerrilheiras e não em brasileiros patriotas, que pensam no País como um todo.

Que este grito de alerta em Garça, sirva para que as autoridades “acordem” para o que está ocorrendo.

Requeiro mais, que cópias desta propositura sejam encaminhadas às Câmaras Municipais da 11ª Região Administrativa do Estado de São Paulo, solicitando-lhes apoio, bem como às lideranças partidárias do Congresso Nacional e Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo, solicitando apoio a este “Grito de Alerta”, bem como à revista Veja, para ciência do inteiro teor desta propositura.

S.Sessões, 8 de setembro de  2004.
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